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Da AEN-PR
Foto: SESA-PR

COM AUMENTO DE CASOS DE COQUELUCHE,
SAÚDE REFORÇA IMPORTÂNCIA DA VACINAÇÃO

Desde o início do ano foram registrados 302 casos e um óbito no Paraná

A Secretaria de Estado da Saúde (Sesa) 
divulgou na quarta-feira, 04, o boletim se-
manal do perfil epidemiológico da coque-
luche. De acordo com o novo documento 
os números continuam a subir – desde o 
início do ano foram registrados 302 casos 
e um óbito no Paraná. Por ser altamente 
transmissível e prevenível, a Sesa alerta a 
população sobre a importância de manter 
atualizada a vacinação contra a doença.   

A maioria das confirmações deste ano 
é da 2ª Regional de Saúde Metropolitana, 
com 185 casos, seguida da 3ª RS de Ponta 
Grossa (35), 17ª RS de Londrina (19) e 
a 1ª Regional de Paranaguá (16). O óbito 
ocorreu em Londrina e outros quatro per-
manecem em investigação.  

De acordo com dados do Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação 
(Sinan), em 2019 o Paraná registrou 101 
casos de coqueluche, em 2020 foram 26, 
em 2021 nove, em 2022 foram cinco ca-
sos e no ano passado 17.

A coqueluche é uma doença infecciosa 
que afeta as vias respiratórias, causando 
crises de tosse seca e falta de ar. Estima-se 
que uma pessoa com coqueluche pode in-
fectar de 12 a 17 outros indivíduos. 

A transmissão ocorre, principalmente, 
pelo contato direto do doente com uma 
pessoa não vacinada, por meio de go-
tículas eliminadas por tosse, espirro ou 
até mesmo ao falar. Em alguns casos, a 
transmissão pode ocorrer por objetos re-
centemente contaminados com secreções 
de pessoas doentes.

Apesar dos sintomas serem parecidos 
com os de um resfriado, com febre, tosse, 
coriza, dores no corpo e cansaço, sem tra-
tamento adequado a tosse pode aumentar 
consideravelmente.

A doença acomete principalmente 
crianças e lactentes até os seis meses de 
idade e a vacinação é a principal forma 
de controle. O imunizante faz parte do 
Calendário Nacional de Vacinação do Sis-
tema Único de Saúde (SUS) e está dispo-
nível nos postos de saúde do Estado.

“Os municípios possuem estoque das 
vacinas utilizadas para a proteção e imu-
nidade das crianças. O Ministério da Saú-
de (MS) publicou uma nota técnica com 
alerta sobre a ocorrência da coqueluche 
no país. O Paraná segue as orientações 
e se mantém vigilante quanto à doença”, 
ressaltou o secretário de Estado da Saúde, 

Veja o esquema vacinal

Vacina pentavalente
Imuniza contra difteria, tétano, co-

queluche, haemophilus influenza do 
tipo B e hepatite B        

Crianças:
1ª dose (2 meses)
2ª dose (4 meses)
3ª dose (6 meses)

Vacina DTP
Previne a difteria, o tétano e a coque-

luche (ou pertussis)    
Reforço (15 meses)
Reforço (4 anos)

Vacina dTpa
Previne a difteria, o tétano e a coque-

luche (ou pertussis)    
Todos os profissionais de saúde
Gestantes a partir da 20ª semana (a 

cada nova gestação)
Trabalhadores de saúde que atuam 

em maternidade, berçários, UTI neo-
natal e Unidade de Cuidados Interme-
diários Neonatais

Trabalhadores da educação que cui-
dam de crianças até 4 anos

Cesar Neves.

Cobertura Vacinal
A imunização contra a doença nas 

crianças ocorre por meio da vacina pen-
tavalente e DTPA. A primeira deve ser 
aplicada em três doses, aos dois, quatro e 
seis meses de vida. Já a DTP deve ser ad-
ministrada como reforço aos 15 meses e 
aos quatro anos. Atualmente as coberturas 
vacinais estão em 88,73% e 86,12%, res-
pectivamente. Já para a dTpa, destinada 
aos trabalhadores da saúde e da educação, 
a cobertura é de 68,93%.

Ações
A Divisão de Vigilância Epidemiológi-

ca da Sesa não mede esforços para conter 
a doença e realiza várias ações em todo 
o Estado junto aos municípios. Elas in-
cluem notas de alerta; videoconferências 
e capacitações presenciais com as Re-
gionais de Saúde e municípios, além da 
busca ativa de gestantes e puérperas para 
imunização com dTpa e de crianças para 
atualização do esquema vacinal.

Também é realizada a vacinação de for-
ma excepcional dos trabalhadores de saú-

de e educação que atuam diretamente com 
gestantes, puérperas, neonatos e crianças 
menores de 4 anos.

As medidas incluem orientação para 
controle de visitas e contatos de sintomá-
ticos respiratórios aos recém-nascidos; 
notificação e investigação imediatamente 
(até 24h) dos casos suspeitos e confirma-
dos para medidas de controle e tratamento 
da doença em tempo oportuno; e outras 
ações direcionadas aos contatos próximos 
e sobre a coleta para o diagnóstico.

Capacitação
A Regional Telêmaco Borba (21ªRS) 

promoveu na segunda-feira, 03, uma ca-
pacitação para o diagnóstico, tratamento 
e vigilância da coqueluche, reunindo 174 
pessoas, entre gestores e profissionais da 
saúde. Desde o início do ano já foram pro-
movidos seis encontros com os profissio-
nais das regionais para o aprofundamento 
do assunto e atualização do cenário para-
naense.
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Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil ESTIAGEM
O governador Ratinho Júnior (PSD) decretou situação de emergên-

cia por causa da estiagem que atinge vários municípios do Paraná 
desde o mês passado. Somente em agosto, foram registrados 20 mil 
focos de calor, seis vezes mais do que o registrado em julho. O decre-
to autoriza a dispensa de licitação em contratos de prestação de ser-
viços, obras e aquisição de bens necessários ao combate à estiagem 
pelo prazo máximo de 180 dias.

Produção paranaense
O Paraná atingiu novos recordes na produção de carne suína e de 

frango no 2º trimestre de 2024. O Estado foi o que mais aumentou a 
produção dessas duas proteínas animais no Brasil. Entre abril e ju-
nho deste ano, o Paraná abateu 565,50 milhões de cabeças de frango, 
33,24 milhões a mais do que nos mesmos meses de 2023.

Alep Itinerante
A 14ª sessão especial de interiorização da Assembleia Legislativa 

do Paraná iniciou nesta quinta-feira (5) em Astorga. A solenidade está 
acontecendo durante a Expoastorga, que ocorre entre os dias 05 a 08 
de setembro na Sociedade Rural de Astorga. A sessão será transmitida 
ao vivo pela TV Assembleia e redes sociais do Legislativo.

Inovação
O Governo do Estado lançou a primeira edição da revista Inovação, 

Inteligência Artificial e Gestão Pública, cujo conteúdo é voltado a 
incentivar e divulgar pesquisas e estudos nas áreas da ciência, tec-
nologia e inovação. A edição inaugural aborda o tema “Inovação nas 
Compras Públicas” e se dedica a examinar as iniciativas e políticas 
implementadas pelo Estado do Paraná voltadas para a modernização 
da administração pública.

Maior fornecedor
No ranking do TSE, o Facebook já é o maior fornecedor das campa-

nhas eleitorais. Os candidatos já contrataram mais de R$ 9,7 milhões 
em serviços da rede social. O segundo no ranking é a Triton Consulto-
ria, com mais de 6,4 milhões de serviços contratados pela campanha.

Comida barata
O prefeito Tauillo Tezelli (CD) assinou a ordem de serviço para 

as obras do Restaurante Popular de Campo Mourão. O equipamento 
deve ser entregue em um ano ao custo de R$ 3,4 milhões e servirá até 
800 refeições por dia.

Prestação de contas
A partir de segunda-feira (9), candidatas, candidatos e partidos po-

líticos devem enviar à Justiça Eleitoral a prestação de contas parcial 
referente às eleições de outubro. O prazo se encerra no dia 13 de se-
tembro e vale para todas as concorrentes e para todos os concorrentes 
ao pleito, independentemente de estarem com o registro deferido ou 
não. Deve constar da prestação de contas parcial toda “a movimenta-
ção financeira e/ou estimável em dinheiro ocorrida desde o início da 
campanha até o dia 8 de setembro.

Ficha Limpa
O Senado vai deixar para depois das eleições de outubro, a votação 

do projeto que altera a Lei da Ficha Limpa. O relator, senador Weverton 
Rocha (PDT-MA) pediu o adiamento diante da resistência do PT e do 
MDB e do risco de derrota. Apesar de a legislação atual falar em inelegi-
bilidade por oito anos, em muitos casos a pena é alargada, já que o prazo 
só passa a contar após o trânsito em julgado dos processos ou após o fim 
do mandato em que ocorreu a prática abusiva. Além de mudar o início da 
contagem de oito anos, o texto limita a inelegibilidade ao prazo máximo 
de 12 anos, mesmo nos casos em que houver mais de uma condenação.

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

COMÉRCIO ELETRÔNICO MOVIMENTOU 
R$ 196,1 BI EM 2023

Desde 2026, e-commerce quintuplicou em volume negociado
Por Agência Brasil

O Observatório do Comércio Ele-
trônico Nacional, ligado ao Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (Mdic), divul-
gou na terça-feira, 03, que o comér-
cio eletrônico brasileiro cresceu 4% 
em relação a 2022 e movimentou ao 
longo de 2023 o equivalente a R$ 
196,1 bilhões. O e-commerce bra-
sileiro mais do que quintuplicou de 
tamanho em relação ao movimento 
registrado em 2016, pouco mais de 
R$ 39 bilhões.

São Paulo, Espírito Santo e 
Minas Gerais, de acordo com 
o Observatório, concentraram 
ao longo de 2023 o percentual 
de 60% dos negócios feitos por 
meio do comércio eletrônico.

“Isso mostra que nós temos um 
trabalho árduo a fazer, que é o pro-
cesso de inclusão digital e de distri-
buição de renda”, disse o secretário 

de Desenvolvimento Industrial, 
Inovação, Comércio e Serviços do 
Mdic, Uallace Moreira. Para ele, o 
e-commerce é fundamental para o 
desenvolvimento nacional.

Perfil de compras
De acordo com o Observatório 

do Comércio Eletrônico Nacio-
nal, baseado em dados extraídos 
de notas fiscais eletrônicas, for-
necidas pela Receita Federal, os 
smartphones lideram as vendas do 
e-commerce brasileiro. Em 2023, 
esse produto movimentou R$ 10,3 
bilhões. Em seguida, a compra de 
livros, brochuras e impressos re-
presentou um movimento de R$ 
6,4 bilhões; televisores, R$ 5,3 
bilhões; refrigeradores e congela-
dores, R$ 5 bilhões; tablets, R$ 4,4 
bilhões e complementos alimenta-
res R$ 3,7 bilhões.

A lista de produtos mais vendi-
dos no e-commerce varia de esta-
do para estado. Em Minas Gerais, 
por exemplo, os produtos mais 
vendidos são os calçados; no Es-
pírito Santo, aparelhos de ar-con-
dicionado. Em Santa Catarina e 
Paraíba, os produtos mais ven-
didos são refrigeradores e con-
geladores; em Goiás, o principal 
produto foram os automóveis, en-
quanto que o livro foi o produto 
mais vendido no Distrito Federal.

Adesão ao comércio online
Os dados do Observatório de-

monstraram significativas dife-
renças entre as regiões brasilei-
ras. A região Sudeste continuou 
a dominar o cenário do e-com-
merce, concentrando a maior 
parte das vendas online (73,5%); 
seguida do Sul (15,2%), Nordeste 
(7%), Centro-oeste (3%) e Norte 
(1,3%). Já na análise da região de 
onde foi feita a compra, a Sudeste 
foi o destino de 55,6% dos negó-
cios fechados, seguido por Sul 
(16,8%), Nordeste (15,8%), Cen-
tro-oeste (8,3%) e Norte (3,3%).

O MDIC e a Agência Brasilei-
ra de Desenvolvimento Industrial 
(ABDI) desenvolvem o projeto 
E-commerce.BR para aumentar 
a adesão de pequenos negócios 
ao comércio online. A previsão é 
lançar esse projeto até o fim do 
ano. A iniciativa pretende me-
lhorar o desempenho financeiro 
através de soluções inovadoras, 
sobretudo em regiões onde o co-
mércio eletrônico ainda está tí-
mido. Em termos de fluxo de co-
mércio eletrônico, as transações 
interestaduais são maiores (62%) 
do que as que ocorreram dentro 
do próprio estado (38%).
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Da Redação
Foto: Acervo Jornal O Comércio

ANTÔNIO ALEXANDRE MOREIRA (PV)
PARTICIPA DA SABATINA O COMÉRCIO

Nesta edição, reproduzimos as propostas do candidato referentes à saúde, ao Fumprevi,
e a prevenção e contenção de enchentes

O candidato à prefeitura de União da 
Vitória, Antônio Alexandre Moreira (PV), 
participou da sabatina promovida pelo jor-
nal O Comércio. Nesta página, reprodu-
zimos um trecho da entrevista. O conteú-
do na íntegra está disponível em https://
www.youtube.com/@jornalocomercio.

Confira:
Jornal O Comércio (JOC): Quais são 

na sua visão os principais gargalos da 
área da saúde em União da Vitória? 

Antônio Alexandre Moreira (AAM): A 
saúde, infelizmente, está precária na nossa 
na nossa cidade, não é? Não só nos bairros, 
como no centro e no interior. Então é ponto 
de honra. Vamos atender da melhor forma 
possível a saúde. Quero criar mecanismos 
para prevenção. Tem muita coisa que acon-
tece, que se houver prevenção e de forma 
simples até mesmo, sem grandes custos, 
evita problemas maiores lá na frente.

Mas veja bem, hoje, por exemplo, os pos-
tos de saúde ou as UBS só tem o médico, não 
tem o remédio. Eu quero que tenha o médico 
e o remédio. O cidadão que  necessitar vai 
lá, consulta, e já leva o remédio. E, se for o 
caso, já tomar uma dose lá. Não tem por que. 
[Às vezes o paciente] perde uma manhã para 
pegar uma consulta e depois mais a tarde 
ou dia seguinte para pegar o medicamento. 
Não. Na minha gestão eu terei nas UBS, pos-
tos de saúde, médico e remédio. 

Quero também ter médicos especialistas, 
porque não tem porque pequenas coisas, 
não de grande complexidade, ter que ficar 
correndo atrás de uma consulta. Vamos 
disponibilizar os médicos naquela ocasião. 
Quero também criar um pronto-socorro, 
uma UBS exclusiva para mulheres e crian-
ças. Veja que precisamos disponibilizar 
quantos ginecologistas se fizerem necessá-
rio para atender a nossa população. Hoje, 
pelo que a gente sabe, só tem um ginecolo-
gista para atender União da Vitória inteira, 
então isso não é possível. Preciso criar uma 
UBS onde vamos atender exclusivamente 
mulheres e crianças com ginecologista dis-
ponível, pediatras, enfim, a gente vai dar 
um atendimento especial. 

Quero também e sobretudo, em São Cris-
tóvão, que a população é maior, manter 
uma daquelas UBS pronto atendimento 24 

horas para que pequenos acidentes possam ser resolvido lá 
sem ter que chegar até a UPA. 

Quanto a UPA, o atendimento até está razoável, mas dá para 
melhorar bastante. No projeto da UPA tem uma sala de raio-x 
pronta, é só pôr equipamento e o raio-x se faz ali na hora. Você 
veja se tem cabimento ainda não ter. Você leva o seu pet numa 
clínica veterinária e o raio-x é feito ali na hora. Lá tem. E por que 
na nossa UPA não tem? Precisa entrar na fila, pegar ficha, não 
sei quando vai fazer um raio-x. Vamos instalar o raio-x dentro da 
nossa UPA, bem como a sala de gesso. No projeto tem a sala, está 
lá,  falta que se ponha gente para trabalhar nessa especialidade 
também. É só uma questão de querer, porque o repasse que o go-
verno federal faz, se nós tivermos raio-x, sala de gesso, será maior. 
Então é uma questão de querer fazer, de querer dar um atendimen-
to melhor à nossa população. A saúde é muito séria. Nós temos 
que cuidar da saúde. Ninguém consegue estudar e trabalhar se 
tiver qualquer coisa. Basta ser uma pequena indisposição. Então 
nós temos que ter um sistema de saúde pronto, na hora. Preci-
sou? Será atendido. Não posso pensar em desenvolvimento em 
qualquer área no município se a minha população não estiver em 
condições de estudo, de trabalho, enfim.

JOC: Candidato, existe solução para o Fumprevi? 
Qual a sua proposta para amenizar ou solucionar a ques-
tão envolvendo o fundo de previdência do município?

AAM: O Fumprevi é um é ponto de honra. Eu vou resolver. 
Não posso admitir que entra perfeito, sai perfeito, e ficam jogan-
do para frente, apenas criando medidas paliativas para que seja 
cumprido com a obrigação da Fumprevi e com isso sangrando os 
cofres públicos e dificultando toda e qualquer obra porque falta 
recurso. Mas também tem várias cidades no Brasil, no Paraná 
algumas, que estão na mesma situação do nosso sistema de previ-
dência. Eu vou encabeçar esse movimento, ou mais propriamente 
dito, vou passar essa incumbência ao meu vice, ao Pedro Ivo, que 
é uma pessoa que tem um conhecimento político muito grande a 
nível de estado, a nível de Brasília, para que nós possamos con-
seguir um grupo de deputados lá em Brasília que abracem essa 
causa, não só para a União da Vitória, mas para o nosso Brasil, 
porque o próprio INSS tem problemas se esses fundos quebrarem. 
Então a própria União, tenho certeza, que ela vai amparar e resol-
ver toda essa situação. Mas isso tem que ser a nível de Brasília. E 
nesse ponto eu tenho o Pedro Ivo, que é do partido do presidente, 
que tem muitos amigos, muitos conhecidos, muitos deputados que 
conhecem ele, tenho certeza, vai encabeçar esse movimento e nós 
vamos encontrar uma solução para o nosso Fumprevi  e para os 
Fumprevi de outros municípios também.

JOC: No caso de uma nova cheia nos próximos anos, 
a exemplo do que ocorreu no ano passado, o senhor tem 
algum plano de contingência? As possíveis cheias e novas 
enchentes estão na pauta do seu mandato?

AAM: Eu já assisti e passei por cinco grandes enchentes. Tal-
vez seis. Eu lembro inclusive da [enchente] de 57. Eu era menino, 
mas lembro bem. Teremos que ter cadastrado barracões, locais 
onde em uma necessidade emergencial nós tenhamos lugar para 
levar esse esse pessoal. A Defesa Civil, que funciona bem a nossa 
Defesa Civil, é um órgão que funciona bem, está bem estruturada, 
mas devemos mantê-la sempre bem estruturada e pronta para que 
a hora que for necessário, ela esteja em plenas condições de aten-
der. Isso é urgente. Teremos que, já no primeiro momento, fazer. As 
enchentes, graças a Deus, elas não vem todo ano. Mas às vezes 
ela pode vir outra logo em seguida. Você viu que em Porto Alegre 
houve três enchentes em nove meses, né? Então o clima parece 
que pirou, mudou.  Então esse seria o primeiro momento. 

Mas é ponto de honra também voltar à discussão sobre mi-
nimizar as condições de enchente no nosso rio Iguaçu. Eu lem-
bro bem, em 83, as enchentes em Blumenau e no Vale do Itajaí 

foram muito maiores do que aqui e, no entanto, agora, não se ouve falar 
de enchente lá. Tivemos agora uma enchente pequena em Rio do Sul, 
mas foi questão de horas. A água subiu e já baixou, porque lá eles ficam 
monitorando. Fizeram diques, barragens, afundaram vários córregos lá, 
de forma que hoje chove bastante, a água até chega no quintal das ca-
sas, mas chega e em questão de 40, 50 minutos, uma hora após a chuva, 
a água já baixou. Então nós precisamos cuidar disso. 

Eu tenho uma ideia que, por exemplo, agora, por ocasião da enchente, 
eu voei por várias vezes e percebi que a enchente mesmo é de Porto Vitória 
para cá. De Porto Vitória pra lá não tem enchente. Um sistema de bombea-
mento ali em Porto Vitória vai resolver o nosso problema. Por que que Porto 
Alegre deu problema, e muito sério? Porque o sistema de bombeamento de-
les estava sem manutenção e não funcionou. Mas hoje tem coisa muito mais 
moderna que eles estão inclusive melhorando e desenvolvendo ainda mais. 
A transposição do rio São Francisco em alguns locais é feito, para que ele 
possa seguir tendo em vista o desnível do terreno, com bombas enormes que 
são capazes de bombear de 20 a 25 mil litros por segundo. Então, se nós 
pusermos três, quatro, cinco, seis, dez bombas vai resolver. E vamos ligar 
quando? Vamos ligar quando a previsão nos der que chove na bacia do 
Iguaçu, chove em Araucária, em Curitiba 150 milímetros de hoje para ama-
nhã. Fico esperto se as bombas estão em condições e vamos ligar que a hora 
que a água começar a chegar já vamos ter espaço para ela se acomodar. 
E poremos quantas bombas forem necessárias lá em Porto Vitória, que do 
lado onde cabem e ficariam bem as bombas, é União da Vitória. Não precisa 
nem ser no município de Porto Vitória. É Porto Almeida, é União da Vitória. 
Então vamos por tantas quantas bombas for necessário. Se for necessário 
aqui no São Bernardo também. Lá é o primeiro teste. Começou a chover? 
Liga as bombas. Eu tenho certeza que a água não vai passar da [avenida] 
Bento Munhoz de jeito nenhum, em momento algum, a menos que seja de 
fato um dilúvio. Então é ponto de honra. Claro que isso é uma ideia de um 
leigo preocupado e interessado com a melhoria de vida das pessoas. Mas 
vamos desenvolver essa ideia. Vamos trazer técnicos. Vamos até o Vale do 
Itajaí, na transposição do São Francisco ver as bombas, como funcionam, 
quantos mil litros jogam por segundo, quantas bombas precisam. Ou uma 
bomba dessa de 20 a 25 mil litros por segundo ela transporta um rio tipo rio 
Vermelho, tipo rio Pintado. Ela sozinha transporta esse rio. Então vamos 
estudar. É ponto de honra.

Outra coisa também que eu não consigo aceitar. Por exemplo, no São 
Bernardo. Eles já tiveram a triste experiência de mais uma cheia. Não teve 
cuidado com eles depois da cheia. Demorou para tirar o lixo, até hoje carece 
de muita coisa a ser feito no bairro São Bernardo. Não só no São Bernardo. 
No cidade Jardim, no Rio D’Areia, onde a enchente pegou. Então nós temos 
que cuidar muito, trabalhar muito no que diz respeito à questão das cheias 
do rio Iguaçu. Mas nós vamos cuidar disso muito bem. 
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Da Redação
Foto: Acervo Jornal O Comércio

ARY CARNEIRO JR. (PSDB)
PARTICIPA DA SABATINA O COMÉRCIO

Nesta edição, reproduzimos as propostas do candidato referentes à saúde,
ao Fumprevi, e a prevenção e contenção de enchentes

O candidato à prefeitura de União da 
Vitória, Ary Carneiro Junior (PSDB), par-
ticipou da sabatina promovida pelo jornal 
O Comércio. Nesta página, reproduzimos 
um trecho da entrevista. O conteúdo na 
íntegra está disponível em https://www.
youtube.com/@jornalocomercio.

Confira:
Jornal O Comércio (JOC): Quais 

são, na sua visão, os principais gargalos 
da área da saúde em União da Vitória?

Ary Carneiro Junior (ACJ): Nós sabe-
mos que o maior distrito do município de 
União da Vitória, é o distrito de São Cris-
tóvão, onde habitam milhares de pessoas, 
onde tem uma demanda bastante grande. 
Então, é de fundamental importância, isso 
nós já o fizemos quando fomos secretário 
municipal de saúde de União da Vitória no 
período da pandemia. Nós fizemos a exten-
são do atendimento da Unidade Básica de 
Saúde para o atendimento noturno, onde 
íamos até às 22 horas com atendimento. 
Então isso é fundamental para que se tenha 
a diminuição de acessos à UPA de uma for-
ma desnecessária, ou seja, aquelas pessoas 
que eventualmente poderiam ter a resoluti-
vidade exclusivamente no ambulatório, eles 
à noite, eventualmente, se não tem o aten-
dimento estendido nesses postos de saúde, 
eles vão vir parar na UPA, aí tirando a ne-
cessidade muitas vezes emergencial daque-
la pessoa que está procurando ou buscando 
a UPA pela real urgência. 

Nós temos que ver a demanda de todos 
os bairros, para que a gente possa avaliar o 
que está sendo feito hoje no atendimento pri-
mário à saúde na unidade básica. Qual está 
sendo essa resolutividade? De que forma 
melhorar? Seja capacitando os funcionários, 
fazendo com que eles tenham o viés de um 
atendimento extremamente humanizado, não 
é? Não vamos abrir mão nunca da humani-
zação do atendimento ao cidadão e a cidadã. 
Com isso, mas melhorando atendimento bá-
sico, nós vamos diminuir o acesso das pesso-
as à UPA deixando ela para estar com uma 
equipe capacitada para o atendimento de ur-
gência e emergência, eles poderem estar com 
uma forma mais leve de poderem atender, ou 
seja, uma demanda menor para não ter uma 
sobrecarga como hoje existe dentro da UPA 

de União da Vitória. 
Em função de há 47 anos eu ser médico, participei desde o 

início da formação, de como foi construído o Sistema Único de 
Saúde, então desde o seu início eu participei dos locais de dis-
cussão, dos fóruns de desenvolvimento para se criar o Sistema 
Único de Saúde. Ele ainda tem muitas falhas, é evidente. Mas 
ele é o melhor sistema de saúde pública do mundo. Mas tem si-
tuações para o cidadão ou cidadã que eventualmente está aqui 
em União da Vitória. Dia desses eu estava falando com uma 
senhora que estava sendo deslocada para fazer uma cirurgia 
de laqueadura em Campo Largo, porque é o estado quem faz o 
atendimento hospitalar cirúrgico. Mas poxa, é um procedimen-
to de um baixíssimo custo, que você pode ter resolutividade aqui 
em União da Vitória. Então você tem que buscar alternativas, 
conversar com a Secretaria Estadual de Saúde, demonstrar a 
ela que o município de União da Vitória têm hospitais capaci-
tados, tem profissionais capacitados que podem fazer essa reso-
lutividade aqui, diminuindo a fila daqueles que eventualmente 
tem que ser feito essa cirurgias fora, em Campo Largo, Curi-
tiba, que é o local onde são direcionados os nossos pacientes 
com atendimento secundário e terciário. Então, essa visão é que 
você tem que administrar, diminuindo o número de pessoas que 
vão. Continuarão indo? Continuarão indo sim, mas vão aque-
les casos que aqui não tem resolutividade. Esse é o foco que o 
gestor municipal tem que ter a visão e tem que interferir junto 
ao governo do estado e junto ao governo federal para melhorar 
a resolutividade local ou regional até diria, porque o União da 
Vitória é um polo Regional.

JOC: Candidato, existe solução para o Fumprevi? 
Qual a sua proposta para amenizar ou solucionar a 
questão envolvendo o fundo de previdência do municí-
pio?

ACJ: O Fumprevi, hoje, ele não existe, porque é um 
fundo que não tem recurso. Automaticamente, ele é um 
um ponto de interrogação, algo que está na nuvem. No 
nosso entendimento, a primeira coisa: direito adquirido 
é direito que tem que ser cumprido sempre. Então não se 
tem forma, de maneira nenhuma, nem se quer e não se de-
seja que ninguém que já esteve ou está dentro das regras 
que foram colocadas venham a perder seus direitos. Isso 
é uma coisa muito clara e muito muito aberta. No meu 
entender, há de se fazer uma auditoria com uma empre-
sa que tenha capacitação na área previdenciária. Depois 
de feito isso, há de se buscar o retorno dos recursos que 
saíram do município. O nosso pensamento é que a gente 
busque então a causa, onde está o início, buscarmos junto 
pegando os atores principais que é, no caso, a prefeitura, 
que são as pessoas que são funcionários e aposentados 
da prefeitura. Pegar todos os interessados e buscar uma 
solução para que, de uma forma harmônica e orgânica, se 
consiga resolver o problema. 

A gente sabe que não será resolvido por completo em quatro 
anos, nem em oito, nem em dez, nem em 15, nem em 20, mas 
terá que se ter uma maneira de se buscar uma solução enquan-
to futuro, tocando e mantendo as atuais responsabilidades do 
município. O município não pode deixar. E é um investimento. 
Uma pessoa disse assim: não estou investindo porque tenho 
que colocar dinheiro no fundo. Esse é um investimento. No ser 
humano, no cidadão, na cidadã, que tem o seu direito e esse 
direito não pode ser retirado. 

Vamos ter que sentar à mesa. Nós já fomos atrás de escritó-
rios que já lidaram com essa situação em outros municípios, e 
municípios maiores que União da Vitória que tiveram a mes-
ma situação, com soluções bem plausíveis, sem haver quebra 
da harmonia dos entes que estão envolvidos. Eu acho que é 
por aí o encaminhamento que nós daremos. 

Quem não tem culpa disso é o servidor. Como você vai penalizar o servi-
dor? Ele aportou recursos para ter esse benefício. Como é que agora você 
vai simplesmente cortar esse benefício porque houve em alguns momentos 
formas não muito corretas no repasse do município para o fundo? 

JOC: No caso de uma nova cheia nos próximos anos, a exemplo 
do que ocorreu no ano passado, o senhor tem algum plano de contin-
gência? As possíveis cheias e novas enchentes estão na pauta do seu 
mandato?

ACJ: A questão das cheias, nós temos uma experiência muito gran-
de porque vivemos como cidadão a enchente de 83, como médico, e a 
minha casa foi atingida. Vivi a enchente de 92 com minha casa atin-
gida, sendo o prefeito do município de Porto União na oportunida-
de. E nesse momento que nós tivemos nós atuamos como profissional 
médico. Minha esposa trabalhou na casa de cozinha comunitária, e 
aquela enchente de 92 foi quase um metro maior que a enchente do 
ano passado aqui em União da Vitória. Então, nós sabemos da impor-
tância de você ter uma equipe administrativa que tenha um preparo 
constante para o enfrentamento das cheias. Uma coisa é verdadeira, 
ninguém pode vir e dizer que nunca mais haverão cheias em União 
da Vitória. Absolutamente. Haverão cheias sim em União da Vitória, 
em Porto União e em toda a nossa região porque o Iguaçu está aqui, 
graças a Deus. Além da beleza, ele nos traz a água, ele nos traz coisas 
muito boas. Agora, nosso pensamento, a ideia da Corpreri em 1992, 
foi do gestor de Porto União na reunião aqui na Câmara Municipal 
de União da Vitória. E esse gestor era eu. Então a comissão Corpreri, 
criada em 1992, foi ideia nossa, quando estavam presentes os gover-
nadores dos estados. Então essa visão de como fazer o enfrentamento 
das cheias nós temos. E vamos ter uma comissão permanente, nós 
vamos criar uma comissão para ter o acompanhamento com pesso-
as da comunidade, com pessoas das áreas atingidas para estarem 
acompanhando todo o processo para busca de soluções, mesmo que 
sejam pequenas, mas que se avance. O que nós vemos desde 1983, 
1992 e até agora, o que foi feito? Nada. Você pode me responder. Foi 
feito alguma coisa? Nada. Então a comunidade tem que se organizar, 
ter uma comissão. O poder público tem que estar junto. Nós vamos 
estar juntos pra continuar, ser um pleito continuado. Graças a Deus 
tivemos agora o governador Ratinho Junior que parece que deu um 
alento em buscar um estudo para a gente tentar amenizar. Felizmente 
temos um governador sensível a essa situação, mas de qualquer ma-
neira nós temos que avançar e ter uma forma constante de cobrança 
dos gestores estaduais e federais para se conseguir recursos e solu-
ções para amenizar as cheias.



O deputado federal Valdir Cobalchini ficou em 1º lugar entre os 16 
deputados de Santa Catarina, em 5º lugar entre os 513 deputados do 
Brasil e fez uma economia de 83% da verba do mandato, segundo o 
Ranking dos Políticos. 
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Destaque

Contratação 
O prefeito de União da Vitória, Bachir Abbas, elogiou o governador 

Ratinho Júnior, que autorizou a contratação de uma empresa que irá fazer 
o projeto para amenizar a situação das cheias do nosso rio Iguaçu. 

Campanha 
O deputado Alexandre Curi, presidente eleito da Assembleia Legislativa 
do Paraná, está dando total apoio à campanha de reeleição do prefeito 
Bachir Abbas. Vem a União da Vitória pedir votos ao atual prefeito. 

Maior 
Líder do governo na Assembleia Legislativa do Paraná, o deputado 

Hussein Bakri disse que 35 municípios do Paraná faturaram mais de R$ 
1 bilhão com produtos agropecuários em 2023. O valor da produção total 

somou R$ 128 bilhões, maior valor registrado na história do estado. 

Inaugura 
O prefeito de Porto União, Eliseu Mibach, inaugura nos próximos dias 
as obras de asfaltos em várias ruas do distrito de Santa Cruz do Timbó. 

A comunidade vai fazer uma grande festa de agradecimento ao chefe do 
Executivo municipal. 

Desfile (I)
O tema do desfile do Dia 7 de Setembro será “Democracia e Indepen-
dência! É o Brasil no rumo certo”. Neste ano a responsabilidade é da 

secretaria de educação de Porto União. 

Desfile (II)
Segundo o prefeito Eliseu Mibach, o evento inicia às 9 horas, saindo da 

rua Visconde de Guarapuava, em União da Vitória, seguindo pela avenida 
Manoel Ribas. A dispersão será na rua José Boiteux. O palanque das 

autoridades ficará na rua Prudente de Moraes, esquina com a rua Matos 
Costa. 

Desfile (III)
O Planalto liberou R$ 10 milhões para as Forças Armadas para poder 

transportar as equipes para Brasília, em comemoração ao 7 de Setembro. 
O fato de integrantes do Movimento dos Trabalhadores Sem Terra (MST) 

terem sido convidados a participar do ato, causou constrangimento aos 
militantes.



2025 com a emissão das primei-
ras licenças ambientais e a insta-
lação do canteiro de obras.

“É uma alegria muito grande 
poder ajudar nessa luta de muitos 
anos da sociedade de União da 
Vitória. Hoje, começamos a tirar 
do papel o sonho de achar uma 
solução para minimizar esse pro-
blema crônico das enchentes do 
Rio Iguaçu”, disse Ratinho Junior.
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ARTIGO

Da Assessoria
Fotos: Assessoria

HUSSEIN BAKRI E RATINHO JR. ASSINAM CONTRATO
COM EMPRESA QUE FARÁ PROJETO

PARA CONTER CHEIAS DO RIO IGUAÇU
O deputado Hussein Bakri e o 

governador Ratinho Junior assi-
naram na segunda-feira, 02, em 
Curitiba, a contratação da empresa 
Unilivre para elaborar o anteproje-
to de contenção das cheias do Rio 
Iguaçu, no valor de R$ 5 milhões. 
Com prazo de dez meses para fi-
car pronto, o documento vai levar 
em conta os 17 estudos já existen-
tes para buscar a melhor modela-
gem que minimize os impactos 
das enchentes no município.

A intenção é encontrar a solu-
ção técnica, econômica e ambien-
tal mais viável para amenizar o 
problema a partir de uma ou de 
várias intervenções: túneis, canais 
extravasores, diques, detonações 
de rochas, desassoreamento e alar-
gamento do rio. Com perspectiva 
de início da obra no 2º semestre do 
ano que vem, esse é o primeiro e 
decisivo passo para materializar o 
sonho da população de União da 
Vitória de reduzir os transtornos 
causados pelos recorrentes alaga-
mentos na cidade.

“Confesso que estou bastante 
emocionado. Por muito tempo, 
União da Vitória e o Sul do Pa-
raná ficaram esquecidos, relega-
dos a segundo plano. Mas isso 
mudou completamente na gestão 
Ratinho Junior, que, desde 2019, 
vem assegurando o maior volu-
me de recursos e investimentos 
da história. E tenho um orgu-
lho enorme em poder contribuir 
para que isso aconteça, até como 
forma de retribuir o apoio que a 
nossa população sempre me deu. 
Pela primeira vez, teremos uma 
ação concreta para minimizar-

mos o problema das cheias que 
nos afligem há tanto tempo”, co-
memorou Hussein Bakri.

Os profissionais da Unilivre vão 
avaliar 34 quilômetros de exten-
são do Rio Iguaçu entre o bairro 
São Cristóvão, em União da Vi-
tória, até Porto Vitória, mapeando 
profundidade, largura e obstáculos 
no leito do rio e nas suas margens. 
Também serão elaborados relató-
rios de cheias ocorridas, pontos de 
estrangulamento de fluxo, obras 

executadas em funcionamento 
ou fora de uso bem como pontes, 
buscando avaliar seus impactos no 
escoamento.

A partir disso, serão testados 
modelos hidrodinâmicos con-
siderando as alternativas estru-
turais propostas – isoladas ou 
combinadas –, a fim de avaliar 
a influência dessas estruturas 
no nível d’água da região du-
rante eventos de cheia. Por fim, 
o relatório executivo final vai 

compilar todas as informações, 
estudos, pesquisas e resultados, 
contendo a indicação da melhor 
medida para o controle de cheias 
na região, acompanhada do ante-
projeto de engenharia.

Posteriormente, poderá ser fei-
ta a licitação da obra e do projeto 
executivo via contratação inte-
grada, com expectativa de início 
dos trabalhos no 2º semestre de 
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Da Redação
Foto: Acervo Jornal O Comércio

BACHIR ABBAS (PP) PARTICIPA DA SABATINA O COMÉRCIO
Nesta edição, reproduzimos as propostas do candidato referentes à saúde,

ao Fumprevi, e a prevenção e contenção de enchentes

O candidato à prefeitura de União da 
Vitória, Bachir Abbas (PP), participou da 
sabatina promovida pelo jornal O Comér-
cio. Nesta página, reproduzimos um tre-
cho da entrevista. O conteúdo na íntegra 
está disponível em https://www.youtu-
be.com/@jornalocomercio.

Confira:
Jornal O Comércio (JOC): Quais 

são, na sua visão, os principais gargalos 
da área da saúde em União da Vitória?

Bachir Abbas (BA): Aqui não cabe a 
gente achar justificativa, mas nós tivemos 
um represamento, tivemos a maior pande-
mia da história da humanidade. [Durante] 
dois anos não foram feitas cirurgias eletivas 
e isso representou. A gente conseguiu, na 
sequência, agilizar essa situação em parce-
ria com a 6ª Regional de Saúde ou através 
do Opera Paraná, mas nós sabemos que o 
grande desafio é na área da saúde. E nós 
avançamos bastante. Quando nós assumi-
mos havia oito médicos em todas as nossas 
UBS. Hoje nós temos 15. É suficiente 15? 
Não. Precisaria de 25. Mas nós quase do-
bramos o número de médicos. A nossa Uni-
dade de Pronto Atendimento atendia 2,3 mil 
pessoas. Teve picos agora em que já chegou 
a atender 6 mil. E como nós conseguimos 
isso? Através da gestão compartilhada. Os 
pais algum tempo atrás tinham que pagar 
uma consulta de R$350, R$400 para um 
Pediatra. Hoje nós temos na UPA. Mas isso 
foi possível porque nós tivemos a visão de 
fazer a gestão compartilhada, se não nós 
nunca iríamos contratar um Pediatra.

Já temos que pensar pro Distrito de São 
Cristóvão também uma Unidade de Pron-
to Atendimento. Nós agora estendemos o 
horário no posto do Salete porque, com 6 
mil atendimentos na UPA, o tempo de es-
pera aumentou bastante. Nós estendemos 
o horário até às 22 horas, mas temos que 
pensar nos próximos anos uma Unidade 
de Pronto Atendimento. Conversamos 
com as nossas lideranças federais para 
construir uma nova UPA nos próximos 
quatro anos em São Cristóvão.

A saúde é um grande desafio, mas nós 
temos índices excelentes. As pessoas po-
dem lembrar algum tempo atrás como era 
a Farmácia Municipal. (...) Nós descen-
tralizamos a farmácia. Hoje as pessoas 
que moram no distrito de São Cristóvão 
não precisam vir para o centro. Hoje as 

pessoas têm dignidade quando vão pegar o seu medicamen-
to. E os resultados vêm. (...) Nós temos aqui um índice que 
é o Previne Brasil que mede a satisfação da saúde a nível 
de Brasil e União da Vitória está como o segundo melhor 
município em cidades acima de 50 mil habitantes.

Mas nós sabemos que a saúde é um grande desafio e temos 
que continuar investindo. A saúde não pode esperar. Temos 
uma grande conquista, o que é correto a gente tem que falar. 
Assumimos o compromisso, estávamos com uma dificuldade na 
construção do novo Cisvali. Com todos os prefeitos nós conse-
guimos operacionalizar e colocar em prática o SAMU que se 
mostrou extremamente eficiente. (...) Conseguimos na parceria 
com o governo do estado, e União da Vitória assumiu o com-
promisso, estava muito difícil fazer a licitação para o novo Am-
bulatório Médico de Especialidades que é o novo Cisvali. Nós 
assumimos esse compromisso. (...) O governo do estado passou 
um valor, nós entramos como contrapartida com o terreno, e 
isso vai ajudar muito. (...) Não vai zerar, tem algumas situações 
que vai ter que continuar indo para Curitiba, mas nós vamos 
diminuir muito. O tamanho do Cisvali vai triplicar. As pessoas 
não precisarão sair mais daqui duas, três horas da manhã e 
voltar no outro dia duas, três horas da manhã. São avanços que 
a gente conseguiu e a gente vai continuar. O que nós pretende-
mos fazer? Nós temos que aumentar o número de médicos. Sa-
ímos de oito para 15. A nossa abrangência dos nossos médicos 
da família era 60%, hoje é 100%. Nós aumentamos as equipes 
de médicos da família no Sagrada Família e na Salete. Então 
a gente avançou bastante, mas os desafios são muito grandes.

JOC: Candidato, existe solução para o Fumprevi? 
Qual a sua proposta para amenizar ou solucionar a ques-
tão envolvendo o fundo de previdência do município?

BA: A gente está fazendo um grande sacrifício para cumprir, 
que é algo sagrado que nós temos que cumprir para pagar a 
aposentadoria dos nossos aposentados que trabalharam a vida 
inteira, no seu suor ajudaram o município. Tem solução? Tem 
solução sim. (...) A principal pergunta que o eleitorado tem que 
fazer [aos candidatos] é o que vocês vão fazer com o fundo 
de previdência? (...) O fundo de previdência acaba inibindo 
os investimentos em infraestrutura, investimentos em todas as 
áreas. E, infelizmente, e tem que falar, aqui vai uma crítica pros 
gestores que passaram, o fundo de previdência não foi trata-
do de forma séria. Desde lá do começo, quando foi concebido, 
com as alíquotas que não eram necessárias. Depois dinheiro 
que foi pego do fundo de previdência dos funcionários, muitas 
vezes para pagar despesas da prefeitura e não foram retorna-
dos. Mesmo alguns assinando, alguns pegaram empréstimos, 
os outros assinaram que iam pagar, não pagaram. Teve alguns 
que passaram pela administração pública durante um tempo 
e não aportaram um centavo no fundo. Hoje há ação civil pú-
blica junto ao Ministério Público. Foram feitas diversas ações 
em cima do fundo achando que nunca ia acabar e acabou. No 
terceiro mês do nosso mandato acabou o dinheiro que tinha no 
fundo, que era um dinheiro considerável. Mas hoje o cálculo 
atuarial do fundo é de mais de R$700 milhões. Existe solução e 
nós não nos escondemos. No primeiro ano do nosso mandato, 
mesmo não sendo uma ação popular, nós mandamos uma re-
forma para previdência, mesmo recebendo as críticas nós man-
damos. Mas a gente tem que respeitar. Nós vivemos no estado 
democrático de direito. E aqui não vai crítica, mas eu tenho 
que falar o que eu fiz. A câmara entendeu que não era perti-
nente a reforma da previdência. (...) A reforma que aconteceu a 
nível federal foi mais ou menos a reforma que nós replicamos a 
nível de município então, naquele momento, não foi aprovada 
a reforma da previdência. (...) Hoje o município coloca R$2,3 
milhões por mês no fundo de previdência. Já colocamos R$72 
milhões e vamos colocar até o final do nosso mandato quase 
R$100 milhões. Com R$100 milhões nós poderíamos pavimen-
tar, e eu quero deixar bem claro que não é culpa dos funcioná-
rios, é culpa dos gestores que passaram e não tiveram respon-

sabilidade, nós teríamos pavimentado 70% das ruas de União da Vitória 
com esse recurso. (...) É necessário uma reforma na Previdência. (...) O 
fundo precisa de dinheiro. (...) Nós temos um projeto para começar. É 
um projeto de médio e longo prazo para você recuperar o fundo, mas 
é possível. Se tratando com responsabilidade, não pensando em fazer 
politicagem, pensando em tratar de forma séria, porque isso inibe muito 
a questão dos investimentos na infraestrutura do município. 

JOC: No caso de uma nova cheia nos próximos anos, a exem-
plo do que ocorreu no ano passado, o senhor tem algum plano 
de contingência? As possíveis cheias e novas enchentes estão na 
pauta do seu mandato?

BA: Quando chegam as cheias as pessoas muitas vezes se alvoro-
çam e com razão. (...) Em abril de 2023, quando não se falava em 
cheia, isso daí é mérito da Sec-Corpreri, o falecido Dago Woehl (...) 
com todos os técnicos da Sec-Corpreri, nos procurou e ele sempre 
trabalhou que o município tivesse um projeto. A grande diferença 
entre o sonho e a realidade são os projetos. E eles tinham diversos 
estudos a respeito das cheias do rio Iguaçu e nós, em abril de 2023, 
protocolamos no IAT um pedido para que o Governo do Estado fi-
nanciasse esse projeto. Fomos diversas vezes lá, o IAT ficou de dis-
cutir, mas daí no período das cheias foi levantada essa questão, que 
hoje está bem encaminhada. É importante, a gente tem que pensar 
para frente, não vamos pensar para trás. Mas é necessário, e aqui 
cabe a nós falar que não adianta a gente ficar criando falsas ilusões. 
Tem projetos que podem amenizar a cheia do rio Iguaçu, mas ne-
nhum processo vai acabar com as cheias. Mas se nós diminuirmos, 
como um dos estudos da Sec-Corpreri que baixa em 1,14m, são duas 
mil casas que não vão ser atingidas por uma nova enchente.

(...) Algo que os municípios muitas vezes não dão valor são os planos 
de contingência. Nós, pela primeira vez na história, não nos escondemos 
no período das cheias. Estivemos junto da população e isso serviu para 
a gente desenvolver esse plano de contingência junto com as forças poli-
ciais, junto com o Corpo de Bombeiros, porque nos planos de contingen-
ciamento temos que pegar os exemplos que funcionam, como nos países 
modernos como Japão. Nós reescrevemos esse plano de contingência. Tí-
nhamos um plano extremamente defasado e pela primeira vez na história 
nós utilizamos. E não é mérito nosso. É da Sec-Corpreri que ela tinha 
esse gerenciamento para avisar as pessoas que em 48h chegaria a água 
nas suas casas e nós utilizamos esse projeto que faz parte do plano de 
contingência para que as pessoas não perdessem os seus pertences, não 
perdessem seus móveis. Fizemos um trabalho nas nossas escolas que sem-
pre perdiam [coisas], tiramos toda a parte de móveis das escolas. Mas o 
principal: a gente ter esse plano de contingência aumenta (...) [a chance] 
de que as pessoas saibam, quando houver uma cheia, pra onde que elas 
têm que ir, onde que são montadas as cozinhas comunitárias.
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Da Redação
Foto: Acervo Jornal O Comércio

GABI BAKRI (PSD) PARTICIPA DA SABATINA O COMÉRCIO
Nesta edição, reproduzimos as propostas da candidata referentes à saúde,

ao Fumprevi, e a prevenção e contenção de enchentes

A candidata à prefeitura de União da 
Vitória, Gabi Bakri (PSD), participou da 
sabatina promovida pelo jornal O Comér-
cio. Nesta página, reproduzimos um tre-
cho da entrevista. O conteúdo na íntegra 
está disponível em https://www.youtu-
be.com/@jornalocomercio.

Confira:
Jornal O Comércio (JOC): Quais 

são, na sua visão, os principais gargalos 
da área da saúde em União da Vitória?

Gabi Bakri (GB): A saúde é prioridade 
absoluta. É para mim, é para você, é para 
todos os seres humanos. E não vai ser di-
ferente na nossa gestão. No nosso plano 
de governo a gente se compromete que a 
saúde será uma super secretaria por con-
ta disso. Nós temos o apoio do deputado 
federal Beto Preto, que logo retorna para 
a secretaria de estado de saúde, e esse 
apoio vai ser fundamental. 

O principal gargalo hoje é a gestão, ou 
a falta dela. Não é culpa da equipe, nós 
temos uma equipe boa, mas ela precisa 
de direcionamento. Costumo falar que a 
saúde de União da Vitória precisa ser re-
setada, tem que ser reconstruída, tem que 
começar do zero, porque hoje ela está en-
xugando gelo.

(...) Terceirizar o serviço da saúde é 
terceirizar a responsabilidade. Então a 
gente quer chamar essa responsabilidade 
para nós. A terceirização hoje acontece 
na contratação dos médicos e na UPA. Na 
contratação dos médicos eu vejo que aca-
bando com essa terceirização, você gasta 
menos, porque a empresa também ganha, 
e você consegue contratar mais. Então eu 
vejo que é muito inteligente a gente trazer 
para nós de novo esse serviço de contra-
tação de médicos. E da mesma forma a 
UPA. (...) Então a gente chama para a 
gente responsabilidade de novo. A gente 
tem condições de gerir e melhorar esse 
serviço.

Outro gargalo que eu vejo e que está 
cada vez aumentando é a questão da saú-
de mental. Ela é muito falada mas a gente 
não vê muita ação. O número de psicó-
logos é insuficiente. Tem que aumentar 
urgentemente. A gente precisa que toda 
a equipe da saúde esteja preparada para 
receber esse tipo de demanda, desde a re-
cepção até os médicos, seja na UBS, seja 
na UPA. A gente precisa e vai lutar mui-

to para um CAPS 24h, com psicólogos atendendo 100% do 
tempo. Isso é algo também que é prioridade e a gente vai 
buscar junto ao Governo do Estado

(...) Mais um gargalo está na gestão das filas. O que tam-
bém é uma consequência da má gestão, na minha opinião. 
E tem uma coisa que eu tenho escutado muito nos bairros 
que é a questão das fichas. (...) O pessoal sai de casa de 
madrugada, às vezes está no frio, tem gente de idade, têm 
mães com crianças que ficam para disputar essas fichas e 
isso está errado. A contratação do médico é feita por horas 
e não por atendimentos. Então se o médico está contratado 
para atender 4h ou 6h ele tem que entender quantas pessoas 
forem necessárias ali naquele tempo. 

(...) Farmácia é outra coisa. Hoje nós temos duas, pode-
mos ampliar para três, mas também podemos, em alguns 
casos, claro que dependendo de uma avaliação, que os re-
médios sejam entregues em casa. Tem muita gente que tem 
dificuldade. Pessoas de idade, pessoas que têm alguma de-
ficiência. Por que não?

(...) Outra questão que acho que tem que ser vista com 
muito carinho e tem que funcionar de forma efetiva é a es-
tratégia de saúde da família. A gente quer ter, de verdade, 
um diagnóstico de toda a população de União da Vitória, 
é assim que a estratégia de saúde da família tem que fun-
cionar. Se você tem um problema de saúde, você só vai ter 
sucesso no tratamento se tiver diagnóstico. Então como va-
mos ter sucesso na saúde da nossa cidade se a gente não 
tem um diagnóstico da verdade dela? Isso eu acho que é a 
base de tudo. 

Precisa sim de concurso para aumentar o quadro. Que-
remos buscar junto ao governo do estado uma maior oferta 
de cirurgias e recursos para custeio. Queremos aumentar o 
número de ambulâncias do SAMU. Mas isso tudo a gente 
vai ter que primeiro fazer uma avaliação para não errar, 
ver onde precisa ser investido antes, onde pode esperar um 
pouquinho. Saúde tem que ser constante.

JOC: Candidata, existe solução para o Fumprevi? 
Qual a sua proposta para amenizar ou solucionar a ques-
tão envolvendo o fundo de previdência do município?

GB: É uma solução que tem que ser construída a muitas 
mãos. Governo federal, estadual e municipal. Tem que ser 
um pacto federativo. Eu não posso ser demagoga e dizer que 
eu vou resolver em quatro anos um problema que vem acon-
tecendo há 30. Mas o que a gente quer fazer é juntar todos 
os envolvidos. A gente precisa conversar. A gente precisa 
chegar a algumas conclusões juntos. Servidores, efetivos, 
aposentados, sindicatos. É muito importante o sindicato ser 
ouvido, a câmara de vereadores, são diversos segmentos 
que vão precisar sentar juntos e debater o tema. 

(...) A gente precisa encontrar soluções para que esse 
problema seja diminuído. É uma responsabilidade gigan-
tesca, mas a gente precisa trabalhar, tomar uma atitude, 
e tentar captar recursos com o governo federal e com o 
governo estadual. Mas tem uma notícia bem animadora. 
Agora em agosto foi aprovada uma PEC sobre dívidas 
com previdência e de precatórios, então isso dá um âni-
mo, um respiro. Essa PEC visa reabrir o prazo para que 
os municípios parcelem as dívidas com a previdência em 
até 300 parcelas, tanto no regime geral quanto no regime 
próprio da previdência, e a taxa de juros será a taxa SE-
LIC. Para ter direito, o município que dispõe do regime 
próprio deverá comprovar a realização de reformas para 
adequar as alterações já realizadas na previdência dos 
servidores da União. É uma luz no fim do túnel. (...) Esse 
é um assunto que precisa ter cautela, uma ampla discus-
são e uma democrática construção, porque envolve vidas 
de pessoas que dedicaram tantos anos para nossa cidade 
e também não podem ser deixadas para trás. Elas têm 
que ser olhadas. 

JOC: No caso de uma nova cheia nos próximos anos, a exem-
plo do que ocorreu no ano passado, a senhora tem algum plano 
de contingência? As possíveis cheias e novas enchentes estão na 
pauta do seu mandato?

GB: Para mim é uma questão de honra e eu não sossego en-
quanto a gente não achar uma solução, uma maneira de ame-
nizar as enchentes. O governador esteve aqui assinando a in-
tenção da contratação do projeto. (...) Eu acredito muito nesse 
projeto, a empresa é uma empresa especializada nisso, porque 
também a gente está falando da natureza, e com a natureza 
a gente não brinca. É um projeto de muita responsabilidade. 
Então eu tenho certeza que ele vai ser sério e ele vai dizer “é 
preciso tantos milhões para amenizar tanto” e, a partir daí, a 
gente buscar as soluções. A gente vê o que compensa ou que 
não compensa, o que deve ser feito urgente e isso pode ser dis-
cutido com a população também. 

Sobre a minha participação na enchente, eu estava representan-
do o governo do estado naquele momento. A gente ficou com QG 
na Polícia Militar. Tivemos o posto da defesa civil do estado jun-
to conosco, repassando todos os donativos do governo do estado 
para o município. Foi uma atuação bastante intensa do governo 
do estado. Eu acho que nunca antes tinha acontecido dessa forma 
aqui nas outras enchentes. E o que que eu senti naquele momento: 
em União da Vitória, a cada dez anos, 12 ou oito, enfim, tem uma 
enchente. Aquele prefeito que passou por uma enchente já não é 
mais o mesmo que vai passar pela próxima e nem aquela equipe. 
E eu, a cada dia que ia passando e eu trabalhando com isso eu 
pensava “gente do céu, mas não pode ser assim”. Precisa existir 
um plano de ação do município, como se fosse uma cartilha elabo-
rada a muitas mãos, com várias entidades, com o Corpo de Bom-
beiros, com o IAT, com a Defesa Civil do estado, do município, 
enfim. A gente tem que criar um plano de ação para todo mundo 
já saber como agir. O rio chegou a tantos metros? Faz isso isso, 
faz aquilo, para as pessoas não sofrerem tanto. A gente colocou os 
colégios estaduais à disposição para ser abrigo, alojamento para 
as pessoas, porque tem um suporte diferente de banheiro, de con-
forto. Um ginásio encana vento, chove dentro. Isso tinha que ser 
uma regra. Bem como a questão dos animais. Tem que existir um 
plano do que fazer com os animais. São tantas questões, e se isso 
já foi estudado antes, e aí quando vem uma enchente um prefeito 
novo já tem aquela cartilha a seguir, eu penso que as pessoas iam 
sofrer muito menos. Isso é algo que eu queria fazer e penso que a 
Defesa Civil do município, a pessoa responsável tem que ser uma 
pessoa qualificada, eu penso até em um bombeiro. Que não fosse 
um cargo comissionado, que não mudasse constantemente porque 
isso também importa muito. 
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O QUE RESTA
DA DEMOCRACIA?
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Por Walber Guimarães Junior

ARTIGO

Giorgio Agamben escreveu 
um livro sobre o desastre na-
zista chamado “O que resta de 
Auschwitz”. Vladimir Safatle 
e Edson Teles escreveram o 
livro “O que resta da ditadu-
ra”, sobre o desastre do perí-
odo militar. Talvez seja a hora 
de escrever sobre o que resta 
da nossa desastrosa - e desas-
trada - democracia, já que, ao 
que tudo indica, estamos en-
trando em um novo período 
que de democrático não tem 
nada. 	

Uma das diferenças entre 
democracia e ditadura pode 
ser percebida a partir do Direi-
to. Nas democracias, o conteú-
do é importante; nas ditaduras, 
o importante é a forma. Nas 
democracias, os conteúdos das 
leis e das decisões judiciais 
são relevantes. Nas ditaduras, 
os conteúdos das leis e das 
decisões pouco importam; re-
levante é a vontade de quem 
exerce o poder,  vestida pela 
forma.

Nas ditaduras, os tribunais 
seguem funcionando, as leis 
seguem vigentes, os juízes 
fazem seu trabalho, pois é na 
aparência de normalidade, no 
envelope proporcionado pela 
legalidade formal, que tais 
regimes dão a si próprios legi-
timidade. As últimas decisões 
do Supremo Tribunal Federal 
passaram a tratar com desa-
pego o conteúdo das leis e se 
valer apenas da forma para 
justificar suas arbitrariedades. 
Não é possível acreditar que 
os ministros concordem que 
uma rede social ter descum-

O nosso Raulzito está fora de moda na política. Talvez até gritem o sugestivo “toca, Raul”, mas a pos-
tura é outra.

Eu prefiro ser essa metamorfose ambulante
Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo...
Novos tempos, era digital, redes sociais e todos têm opinião formada sobre tudo. E não abrem mão, não 

se permitem o contraditório, rezam apenas as orações emanadas do seu altar político, transformam tudo 
em dicotomia; o lado do bem, sempre o seu, e o outro, dos adversários, das trevas e da insanidade.

Alternadamente, ainda que nos últimos tempos a gangorra esteja mais fixa de um lado, o STF cai na 
boca de todos como a velha Geni, em quem se deve jogar tudo. O ministro Alexandre Moraes desliza em 
leituras que o elegem como paladino da democracia e o Xandão abominável. Quem tem razão?

Como toda questão melindrosa, o fígado é um péssimo conselheiro porque o incômodo afasta a razão e 
quando a paixão aflora, o coração supera a mente. Mas, é necessário serenidade para analisar o Caso X.

Fundamental registrar que o STF não achou o tema na prateleira ou na lata de lixo porque a discussão 
do tema só se justifica pela omissão do Congresso que poderia ter finalizado o debate com as devidas cor-
reções na Lei Brasileira de Liberdade, arcaica porque assinada em 2014, já superada pela nova realidade 
nas comunicações.

Logo acima, na minha assinatura, está expressa o meu vínculo com um veículo de radiodifusão, sou 
também, com muita honra, um dos diretores da Aerp – PR, associação paranaense de comunicações, e, 
como todo veículo de comunicação pagamos tributos de cada centavo faturado, respondemos por cada 
palavra emitida em nossos microfones, ainda que de terceiros, como solidários, por ceder espaço. Até por 
compromisso com a radiodifusão e com os veículos de comunicação do Brasil, a exigência de isonomia e 
equidade, nos impele a exigir que as big techs sejam tratadas como qualquer outro dos milhares de veícu-
los do Brasil, gráficos, eletrônicos ou digitais. Elon Musk, com todo o poder que detém, precisa ser tratado 
à luz da nossa constituição que define que todos são iguais perante a lei.

Jornais, televisões e rádio, investem muito para produzir conteúdo, contratam e geram empregos, per-
correm temas espinhosos na missão de levar informação aos brasileiros. Para as big Techs, basta se apro-
priar destes produtos e usar em seus espaços, sem nenhum respeito à propriedade intelectual, ainda que 
sejam extremamente úteis para ampliar a visibilidade destes produtos. Em algum momento, muito mais 
em relação aos profissionais do que aos veículos, a propriedade intelectual precisa ser remunerada, mas 
este é o debate seguinte.

Estritamente em relação ao conjunto de direitos e deveres, Elon Musk e todos os demais precisam cum-
prir as leis de cada país, inclusive em respeito à soberania de cada Pátria. O Brasil não é terra de ninguém! 
Se segue as regras da Índia, da China, ou de qualquer país ocidental, aqui não pode ser diferente.

Abro espaço para reafirmar que liberdade de expressão é inquestionável, mas este conceito agrega tam-
bém a cobrança por responsabilidade da mesma forma que direitos individuais são limitados por terceiros 
e pela sociedade. É um discurso raso alegar que a liberdade de expressão está comprometida, mas apenas 
definindo limites onde a responsabilidade se impõe.

Repito com ênfase; o debate não é apenas sobre liberdade de expressão, mas sobre responsabilidade.
Portanto, se isento o STF das milhares de acusações de jogar em campo aleatório, não me atrevo a 

aprovar os atalhos, na simples leitura de um leigo, que aparentemente se permitiram. Sinceramente, me 
incomoda perceber que até uma notificação por rede social foi permitida, abrindo um precedente perigoso, 
com aval do Supremo. Agora está mais fácil, qualquer cidadão pode notificar e constituir mora de eventu-
ais devedores em seus Faces ou Instagram com amparo legal.

Vejo com decepção que uma questão legal e consequente, está se transformando em duelo, como nos 
filmes de faroeste, entre o Kid Xandão e Bat Musk, analogia na linha do respeito, mas que traduz o que se 
enxerga na face visível desta contenda.

Peço a atenção para outro tema que a frente se soma a este debate. Cada vez mais, o lado B das 
campanhas se torna mais relevante porque nossas últimas experiências eleitorais foram muito 
mais definidas pela rejeição do que pela aprovação das candidaturas. O marketing político en-
tendeu que minar o adversário é mais produtivo que glamourizar o candidato, como em edições 
passadas. Te pergunto; onde devo cumprir esta missão; nos veículos tradicionais ou na zona livre 
das redes sociais?

Esta é a questão! Qualquer deslize nos microfones do rádio ou nas telas da tv gera multas e processos, 
mas o Elon Musk se dá o direito de não ter representante no Brasil.

Como quase tudo no Brasil contemporâneo, a régua ideológica determina a leitura de mais da metade 
dos brasileiros. No lixo, o bom senso, a ética e até a decência, o alinhamento automático e obtuso se faz 
não por interpretação do fato, mas pela obediência servil à polaridade que divide o país.

Sou assíduo no X, desse o velho twitter, e o quero de volta. Pego carona, me informo e me divirto em 
várias redes sociais, mas combato qualquer tipo de privilégio que reduz o Brasil aos tempos de colônia, 
onde os poderosos tudo podiam. Aqui tem lei e tem que valer para todos.

Que isto se faça no restrito respeito à legislação que o ministro Alexandre de Moraes, e o conjunto da 
corte, se limitem aos caminhos legais porque nosso país está cheio de bandidos e contraventores frequen-
tando a sociedade e desfilando na política por conta dos atalhos daqueles que acham que os fins podem 
justificar os meios.

Constituição! Aparato legal! Chega de falsas esperanças de justiça plena, sepultadas pela leitura e com-
prometimento político. Depois do ringue de Lula x Bolsonaro, agora as cordas são levantadas para Xan-
dão x Musk, sem contar a patifaria de quinta série nas eleições paulistana.

Desejar que se suba o sarrafo da ética e do bom senso não seria uma aspiração adequada para a socie-
dade brasileira?

prido ordens deva resultar em 
prisão do representante legal, 
que intimar uma empresa pe-
las redes sociais seja razoável, 
que suspender o X seja medida 
proporcional. 

As decisões do STF contra o 
X já não têm mais nada a ver 
com leis, Direito ou ausência 
do representante no país. Se-
jamos sinceros. Não estamos 
mais no terreno jurídico, não 
importa mais o conteúdo, o 
Direito se tornou apenas a for-
ma para que o STF imponha 
sua vontade suprema. Conduta 
censória e autoritária compar-
tilhada por parte da imprensa 
e da população, que entende 
serem as redes sociais um mal, 
um polo de extremistas de 
direita, que precisa ser com-
batido a qualquer custo. Algo 
não muito distante do medo 
dos comunistas comedores de 
criancinhas, que justificou a 
ditadura militar dos anos 60 
no Brasil.   

Não nos esqueçamos de que, 
sob o pretexto de se combater o 
“mal”, de quebra, silenciou-se  
a movimentada praça pública 
do X, que concentrava críticos 
dos tribunais e do governo, 
mensagens da chamada “Vaza 
Toga”, além de convocatórias 
para mobilizações pelo impe-
achment de ministros. Não sei 
se nos tornaremos um regime 
ditatorial, mas que sofremos 
um golpe em nossa democra-
cia, isso sofremos. E demos 
um belo passo no sentido de 
nos tornarmos, no mínimo, um 
regime desagradável, como di-
ria Lula.   
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Elton Marcon completou 50 anos na terça-feira, 03/09 e 
recebeu o carinho de amigos e familiares, Parabéns!

Em Porto União, abriu recentemente a Odonto K, clínica 
odontológica que tem como missão cuidar do sorriso de 
forma séria, humanizada. Há profissionais para todas as 

especialidades da odontologia.
A Odonto K está localizada na Rua Frei Rogério, 83, centro de 

Porto União.
O contador Deverson Fraitay faz aniversário no 

domingo, 08. Parabéns 

Na quarta-feira, 28, de agosto a Apae de União 
da Vitória realizou a 2ª Edição do The Voice 

Apaiano, a Equipe da Massa FM Vale do Iguaçu foi 
convidada para integrar o time de jurados. O evento 

foi um sucesso! 
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NOVA ROTA AÉREA LIGANDO SANTA CATARINA COM A EUROPA
É COMEMORADA POR ENTIDADES DO SETOR TURÍSTICO

Voos entre Lisboa e Florianópolis operam às terças, quintas e sábados
Por Agência Catarinense de Notícias

O tão sonhado momento de po-
der sair de Florianópolis de avião 
em voo direto para Portugal ago-
ra já é uma realidade. A aeronave 
Airbus A330-200 que transporta 
269 passageiros, 244 em classe 
Econômica e 25 em Executiva, 
foi recebida com o tradicional 
batismo de aviões na terça-feira, 
03. O governador Jorginho Mello 
fez questão de estar no saguão de 
desembarque para receber os pri-
meiros passageiros que pousaram 
às 17h16, na capital catarinense, 
no primeiro voo da TAP vindo da 
Europa.

Entidades ligadas ao turismo 
em Santa Catarina comemoram a 
chegada do primeiro voo da TAP 
vindo de Portugal, marcando um 
novo capítulo na conexão entre a 
Europa e o estado. A operação, 
que partiu de Lisboa e aterrissou 
no Aeroporto Internacional de 
Florianópolis na terça-feira, re-
presenta um avanço significativo 
para o turismo local, ampliando 
o acesso dos turistas europeus às 
belezas e atrativos catarinenses.

“É uma grande quebra de pa-
radigma em agora sim dizer que 
estamos ligados com o restante 
do mundo e principalmente com 
a Europa. E tudo isso se deu gra-
ças ao fato de a gente ter infraes-
trutura. A gente tem hoje um ae-
roporto desse nível para receber 
esse tipo de voo internacional, 
ou seja, Florianópolis agora sim 
está consolidada com um grande 
destino turístico para diversos 
países”, ressaltou a secretária de 
Turismo, Cultura e Esporte de 
Florianópolis, Zena Becker.

A nova rota também é vista 
como uma oportunidade de for-
talecer os laços culturais e eco-
nômicos entre Santa Catarina e 
Portugal, além de promover o 
estado como um destino turísti-
co global. As entidades turísticas 
destacam que a chegada deste 
voo direto deve impulsionar o 
setor, com expectativa de au-
mento no fluxo de visitantes, ge-
ração de empregos e desenvolvi-
mento da economia local.

“Primeiramente é um sonho de 
algumas dezenas de anos realiza-
do com essa rota com a Europa. 
Há muito tempo que Florianópolis 
já buscava essa conexão e eu tenho 
certeza que essa iniciativa vai aju-
dar a mudar cada vez mais a ques-
tão do turismo. Ou melhor, não só 
do turismo, dos negócios em Flo-
rianópolis. Sem dúvidas nenhuma 
esse momento nos coloca em um 
outro patamar da história”, disse 

o coordenador do ForTur (Fórum de Turismo da 
Grande Florianópolis), Carlos Berenhauser Leite.

A celebração da chegada do voo inaugural contou 
com a presença de autoridades locais, empresários 
do setor e representantes da TAP, reforçando o com-
promisso de Santa Catarina em se consolidar como 
um dos principais destinos turísticos do Brasil.

“Esse voo sempre foi um sonho nosso. O ae-
roporto de Florianópolis já conta com uma infra-
estrutura adequada para receber esse tipo de ae-
ronave e agora só temos a comemorar. Eu tenho 
certeza que esse será apenas o primeiro de muitos 
voos para a Europa”, acrescentou o CEO da Zuri-
ch Airport Latino América, Tobias Markert.

Os voos entre Lisboa e Florianópolis operam 
às terças, quintas e sábados, com partida de Lis-
boa entre às 10h10 e às 10h50 e chegada a Floria-
nópolis entre 17h15 e 17h55. No sentido inverso, 
os voos partem da capital de Santa Catarina entre 
19h35 e 20h40 e chegam à capital portuguesa en-
tre 9h50 e 10h55 do dia seguinte.

Luís Rodrigues, Presidente da TAP, foi um dos 
passageiros do voo inaugural entre Lisboa e Flo-
rianópolis. Em conversa com os jornalistas que 
acompanhavam o momento especial, Luís disse 
estar muito feliz com este novo destino.

“Estamos convictos de que este voo vai ser de 
muito bom aceite pelos clientes brasileiros e eu-
ropeus. Prova disso é a procura que se registou 
desde o primeiro dia em que abrimos as vendas 
para esta rota. Até o final de agosto, já registrá-
vamos mais de 24,5 mil reservas. A inclusão de 
Florianópolis como destino TAP surge como res-
posta à crescente procura por voos entre Portu-
gal e o Sul do Brasil, reforçando o compromisso 
da Companhia de continuar a investir para ser a 
companhia aérea europeia preferida dos brasilei-
ros,” destacou o presidente da TAP.
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Tendo em vista o Protocolo  nº 108206 
, em trâmite no 2º Serviço de Registro 
de Imóveis da Comarca de União da 
Vitória - PR, o qual possui por objeto a 
compra e venda do imóvel, matriculado 
sob o nº 7.085, gravado com cláusula de 
enfiteuse, figurando como compradora 
a senhora Aline Nataly Wolf Kosteski, 
notificamos o senhor Epaminondas de 
Araújo Amazonas e sua esposa Ana 
Augusta Dias da Cunha Amazonas ou 
seus herdeiros, para exercerem seu di-
reito de preferência sobre o imóvel acima 
mencionado. Informamos que os inte-
ressados deverão comparecer junto à 
Serventia citada, com endereço na Rua 
Benjamin Constant, 750, Sala 01, Cen-
tro, União da Vitória - PR. Prazo de um 
mês para o exercício do direito contados 
a partir da  publicação, a qual será reali-
zada, por três vezes em jornal local de 
grande circulação.

AVISO RESUMIDO DO EDITAL
SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA CONSTRUÇÃO E DO 

MOBILIÁRIO DE PORTO UNIÃO
No dia 16 de Outubro de 2024, será realizada eleição para composição da Diretoria, Conse-
lho Fiscal, Delegado representante junto a Federação, e respectivos suplentes do sindicato 
para o mandato no período de 27 de março de 2025 a 26 de março de 2030. O prazo de 
registro da chapa é de 05 (cinco) dias contados da data da Publicação deste aviso, os 
pedidos de registro de chapa serão dirigidos a Presidente do sindicato, formalizado em três 
vias cada uma, com os documentos necessários apresentadas à Secretaria, que durante o 
prazo para registro, funcionará das 08h00 ás 11h30 e das 13h30 ás 17h30 horas, nos dias 
úteis, o Horário de votação iniciará no dia 16/10/2024 das 08h00 e se encerra ás 17h00. O 
local das votações são os seguintes, 01 (uma) urna fixa na sede do Sindicato, situado a Rua 
Cidadão Jose Lona nº. 679, Bairro Santa Rosa em Porto União – SC., e urnas itinerantes, 
realizar – se – á, segunda votação dia 14 de janeiro de 2025 caso não seja obtido quorum 
respectivamente na primeira votação, o edital de convocação encontra – se Afixado na 
sede do Sindicato regulando – se os procedimentos eleitorais pelo disposto no Estatuto 
Social. Porto União, 03 de setembro de 2024. Marcia Regert – Presidente.
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Foto: Acervo Jornal O Comércio

EM VISITA À REGIÃO, DEPUTADO FEDERAL ZECA DIRCEU (PT-PR) 
CUMPRE AGENDA EM UNIÃO DA VITÓRIA

Além de outros tema, parlamentar conversou com a reportagem sobre obra de recuperação da BR-476
Da Redação

O Deputado Federal pelo Paraná, 
Zeca Dirceu (PT-P), cumpriu agenda em 
União da Vitória na terça-feira, 03. Na 
oportunidade, conversou com a reporta-
gem de O Comércio para apresentar à 
população alguns dos projetos que têm 
desenvolvido na Câmara.

Entre os temas abordados, destaque 
para a suspensão do edital de licitação 
que visava contratar empresa para rea-
lizar obras na BR-476, no trecho entre 
União da Vitória e São Mateus do Sul. 
O documento, publicado no Diário Ofi-
cial da União em 24 de julho deste ano, 
foi suspenso pelo Departamento Na-
cional de Infraestrutura de Transportes 
(DNIT) na segunda-feira, 02. Segundo 
o superintendente regional do Dnit, 
Helio Gomes da Silva Júnior, o fato se 
deu pela necessidade de correção de 
planilha no documento. “Pelo menos 
umas duas vezes eu estive com o su-
perintendente do Dnit aqui do Paraná, 
o Helio. Tratamos disso no começo do 
ano, em julho eles publicaram o pro-
cesso licitatório e agora tiveram que 
suspender por uma questão de ajuste. 
(...) O mais difícil a gente já fez. Já 
tem uma identificação do problema, já 
tem um projeto, uma proposta para ser 
licitada para contratar [uma empresa] 

para fazer o restauro, fazer as obras. 
E tem o dinheiro também. Não tinha. 
A nossa bancada do Paraná, eu estive 
a frente disso junto com alguns outros 
deputados, a gente se dedicou muito 
no finalzinho do ano passado e conse-
guimos colocar um volume de recursos 
para o Paraná fazer a manutenção, a 
pavimentação e a conservação das suas 
rodovias. (...) Eu confio no trabalho do 
Dnit, no trabalho do Dr. Helio. Eu acho 
que eles vão vencer essa parte burocrá-
tica e vão tirar do papel, vão contratar 
uma empresa”, comentou Zeca. 

A saúde também foi pauta da entrevis-
ta. O deputado destacou a importância 
de oportunizar que médicos já formados 
comecem a atuar em regiões que pos-
suem defasagem no número de profis-
sionais. “Por isso a gente retomou, no 
ano passado, o Mais Médicos. O progra-
ma tinha sido destruído. Ele não existia 
mais e já está dando certo. Nós temos 
um exemplo aqui de União da Vitória. 
Havia quatro médicos em atuação pagos 
pelo Mais Médicos, pagos pelo governo 
federal, ainda de 10 anos atrás. No ano 
passado a gente conseguiu dobrar, são 
mais quatro novos médicos dessa etapa 
do programa Mais Médicos atendendo 
aqui em União da Vitória”. 

Promover a ampliação da oferta de 
cursos de medicina no país também é, 
na opinião de Zeca, uma boa medida 
para aumentar a capacidade de atendi-
mento. “Um dos problemas do Brasil 
é que tem poucos cursos de medici-
na. Acaba custando muito caro cur-
sar uma faculdade de medicina, o que 
acaba excluindo o filho do trabalha-
dor, a filha da trabalhadora, das pes-
soas mais humildes poderem também 
exercer essa profissão. Em Brasília, 
desde 2011 eu sou o presidente de uma 
frente parlamentar pela ampliação dos 
cursos de medicina. Já no primeiro 
ano desse novo governo do presiden-
te Lula nós conseguimos fazer uma 
grande mudança. Havia uma morató-
ria, uma proibição de se criar novos 
cursos de medicina. Isso foi rompido. 
Não existe mais essa proibição. O Mi-
nistério da Educação está autorizando 
novos cursos. Acabou de ser autoriza-
do na região de Ivaiporã. Acabou de 
ser autorizado um curso novo de me-
dicina na região de Arapongas. E, den-
tro da lógica do Mais Médicos, tem 
sete regionais de saúde com cursos 
de medicina autorizados aqui no Pa-
raná. As instituições de ensino estão 
se habilitando. O prazo é até dia 05 

de outubro, a partir daí já vai ter toda 
a papelada, o projeto pedagógico de 
cada instituição de ensino. Essas sete 
regiões ganharão novos cursos de me-
dicina naquela instituição de ensino 
que tiver o melhor projeto, que tiver a 
melhor capacidade de fazer um curso, 
é claro que com muita qualidade”. 

Outro assunto muito comentado du-
rante a semana, e que também fez parte 
da fala do deputado, foi a suspensão no 
Brasil da rede social X, o antigo Twit-
ter. “Vou ser bem direto: eu não gosto 
do Elon Musk. Agora, eu não fiquei 
feliz com a suspensão da rede social 
do X, porque todo mundo usa, é uma 
força de expressão, é um local de co-
municação. A gente precisa preservar 
esses espaços. Agora, eu compreendo a 
decisão do Supremo Tribunal Federal. 
As pessoas ficam tentando caracterizar 
que é uma coisa do Alexandre Mora-
es, do Xandão. Não é, porque ele não 
consegue fazer isso sozinho. É uma 
decisão de todo o Supremo Tribunal 
Federal. Foi à votação inclusive por 
outros ministros. Ele está cumprindo a 
Lei. O que a Lei diz? O Marco Civil 
da Internet, que inclusive eu ajudei a 
aprovar já tem acho que cinco ou seis 
anos, não foi feita para agora, para esse 
caso a lei, [ele diz] que toda a empresa 
que se utiliza de ferramentas de ser-
viços de internet, de comunicação, é 
obrigada a ter um representante legal 
aqui no Brasil, porque se ela cometeu 
um crime alguém tem que ficar res-
ponsável. O Elon Musk, esse bilioná-
rio meio fanfarrão, ele acha que está 
acima da lei porque ele é bilionário, 
porque ele é muito rico, porque ele é 
poderoso, e ele não quer estabelecer 
um responsável legal, porque ele quer 
cometer crime, ele quer se utilizar de 
uma dita liberdade de expressão, não é 
para dar opinião, é para cometer crime, 
falar inverdades, distorcer a realidade, 
propagar fake news. Então, a decisão, 
por mais que eu não goste dela, a deci-
são do Supremo Tribunal Federal, que 
é a instância maior do juizado do país, 
precisa ser respeitada. Ela é correta. Eu 
espero que a empresa X, o antigo Twit-
ter, estabeleça um responsável aqui no 
Brasil. Cumpra as decisões judiciais, 
que estão tentando evitar a propagação 
de fake news, e volte a funcionar”. 

A entrevista com Zeca 
Dirceu, na íntegra, está 

disponível em
https://www.youtube.com/

@jornalocomercio.
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SEMANA DA PÁTRIA
Quando iniciamos setembro, a primeira semana sempre foi a de expectativa em rela-

ção às comemorações da Independência de nossa Pátria. Expectativa gerada aos eventos 
programados e, especialmente, ao grande desfile do dia sete, que faz parte do calendário 
cívico por aqui, onde todos das instituições militares, educacionais, filantrópicas, das 
associações culturais em geral e a própria população, se preparam com esmero para a 
data.

 Explicar essas comemorações passa a ser  incumbência dos dirigentes de cada setor, 
uma vez que nem sempre há quem entenda ser o Dia da Pátria,  tal a importância que 
tem  na vida da Nação.

Dia desses, em conversa num grupo que, como eu, já “dobrou o cabo da Boa Espe-
rança” opinávamos que atualmente o vocábulo Pátria não era reconhecido… Lembra-
mos que, quando nos bancos escolares, era com a expressão de Rui Barbosa, o Águia 
de Háia, assim conhecido desde 1907 por sua notável inteligência e eloquência, que a 
professora compactava: “Pátria somos todos nós”. Simplesmente essa a definição, am-
pla, para ensinar à gente miúda, mas que todos a entendiam como uma coisa grandiosa, 
magnífica, a qual se devia muito respeito.  

A conversa foi se alongando aos dias de hoje, ponto em que concordamos: infe-
lizmente, em relação ao vocábulo, tão em voga nesta semana, ele parece não mais 
contagiar a nossa população. Prova é o desânimo quanto ao hábito cultural das co-
memorações, especialmente ao grande desfile, as bandeiras içadas nas repartições 
em geral, as vitrines enfeitadas com tema alusivo... E pensar que, tempos atrás, até 
nas chegadas aos postos de combustível eram fornecidos lacinhos verde e amarelo 
para prender na roupa... 

Será que é o desconhecimento dos valores contidos no vocábulo PÁTRIA? Aqueles 
que estão na vivência de cada um, em qualquer localidade do País?

 Como profissionais que tivemos o  norte na educação, pensamos estar na hora de ati-
var a memória para recrudescer o conjunto. Um conjunto  que não se detém as correntes 
partidárias, mas ao amor e orgulho que supera obstáculos  para, livremente, conceber:

 “PÁTRIA é a língua que falamos, é o território brasileiro com suas riquezas, o Hino 
e a Bandeira Nacional, os Símbolos da República, a família que nos congrega, os filhos 
que amamos, a fé e a religião que professamos.”

No Colégio São José, desde 1944, tempo em que era misto, formado por meninas 
e meninos, os 110 alunos e seus professores realizavam eventos na Semana da Pátria.

Já em 1962 o corpo discente do Ginásio Túlio de França, com garbo, envergando 
orgulhosamente seu uniforme, desfilava pela Avenida Manoel Ribas.

No período auge do futebol amador em Porto União e União da Vitória até os joga-
dores uniformizados, conduzindo sua Bandeira e alguns troféus do seu acervo, acompa-
nhavam o grande desfile da Pátria.

Porto União, cujo aniversário ocorre no dia 5 de setembro, incorpora-se ao grande 
desfile da Pátria, com a participação de seus educandários e associações. Em 1977 fo-
ram seus administradores que abriram o evento.

Era um tempo em que o 5º BEC, responsável pela organização do desfile, cedia seus 
integrantes e instrumentos para marcar a cadência da marcha. Atualmente, escolas ca-
pacitadas com suas próprias fanfarras e bandas, é que as representam no desfile. Os 
demais, alunos e professores, tantos, nem prestigiam o evento.


